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p#^ P SEI 19W Hora de reflexão 
O presidente José Sarney A primeira investida do 

decidiu abandonar as reservas Presidente sobre a Constituinte 
que vinha mantendo em relação data de' três meses, quando 
á Constituinte e começou a ar-^jgarney, em pronunciamento 
ticular claramente junto às suas^pelo rádio e televisão, opÔs-se 
lideranças politicas, para que a^firmemente à redução de seu 
voz do Executivo seja ouvida^mandato para quatro anos e 
nos trabalhos de elaboração da^anunciou a decisão unilateral de 
nova Carta, Ir^deixar o posto somente no início 

Os indicadores dessa decisão de 1990. Diante da inevitável 
são evidentes. O Presidente já^Wção dos meios políticos à 
declarou que não concorda com^tfureza do discurso, Sarney ex-
a mudança do sistema decuplicaria poucos dias mais tarde 
governo, por considerar o f̂rfiue manifestara apenas sua 
presidencialismo in dispensavdj:jposiçâo pessoal e que reco-
á continuidade do processo de^phecia a soberania da Cons-
transição por que passa o País^tituinte para dispor sobre o as-
Os efeitos da pressão presiden-L^6unto. 
ciai manifestaram-se ontemS^* Agora, sequer a ressalva 
através do reconhecimento, 
pelos adeptos do parlamen­
tarismo, de que esse sistema 
não será aprovado sem prévia 
negociação com Sarney. Tam­
bém no que respeita ao governo 
do Distrito Federal a interven­
ção presidencial é clara: o chefe 
do Executivo federal discorda 
da eleição direta do governador 
e propõe que sua figura seja 
substituída por vários pre­
feitos, cada qual responsável 
pela administração de um dos 
núcleos estanques em que se. 
divide o DF. 

quanto à soberania é feita. En­
tende o Presidente como 
inaceitável manter-se atado 
pela camisa-de-força da não in­
terferência, em nome do prin­
cípio de absoluta liberdade e in­
dependência da Constituinte 
em seus trabalhos. 

Explica-se a mudança de 
tática do Palácio do Planalto: é 
chegado o momento das de­
finições mais importantes sobre 
os rumos que nortearão a re-
dação da Constituição 

e tais rumos não são in­
teiramente do agrado da 

Presidência. Omitir-se, em con­
sequência, seria coonestar 
mudanças institucionais que, 
no entender de Sarney, poderão 
trazer consequências funestas 
para a Nação pecado que ele 
se recusa a cometer. 

O paradoxo reside neste 
ponto: a Presidência da Re­
pública (que em nosso País as­
sume poderes virtualmente im­
periais) não abdica de suas res­
ponsabilidades, mas encontra à 
frente um outro Poder já ins­
talado, soberano por definição. 
O conflito entre ambos decorre 
da característica do processo de 
transição do regime autoritário 
para o democrático ele se fez 
sem rupturas, sem que houves­
se a derrocada do "aucien 
regime". 

Cabe ás lideranças politicas 
desde o Presidente da Re­

pública ao mais apagado par­
lamentar compreender a es­
sência desse processo de tran­
sição pacífica. Que, exatamente 
por seu caráter pacífico, exige a 
grandeza da transigência no 
que for adjetivo, circunstancial, 
para que os aspectos substan­
tivos da construção do edifício 
democrático sejam preser­
vados. 


